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A periodontite é uma doença infecto-inflamatória que afeta grande parte da população e caso 

não seja tratada pode levar à perda dentária. Questionários incluindo medidas auto reportadas 

podem ser úteis para se avaliar prevalência de várias doenças. O objetivo deste estudo é avaliar 

a capacidade de um questionário validado de auto percepção se relacionar com medidas clínicas 

periodontais.Metodologia: Este trabalho é uma análise parcial de um ensaio clínico 

randomizado com indivíduos com diagnóstico concomitante de periodontite: ≥ 2 sítios 

interproximais com perda de inserção (PI) ≥ 4mm ou ≥ 2 sítios interproximais com 

profundidade de sondagem (PS) ≥ 5mm em dentes não adjacentes e não no mesmo dente e 

diagnóstico de síndrome metabólica (critério da Federação Internacional do Diabetes-2009). 

Setenta e dois indivíduos receberam avaliação odontológica (exame periodontal completo em 

6 sítios/ dente por 1 examinador calibrado) e responderam um questionário a respeito de auto 

percepção de periodontite no exame inicial. Resultados: Os indivíduos avaliados escovam seus 

dentes em média 2,72±0.98 vezes ao dia. Todos os pacientes relatam utilizar escova dental e 

dentifrício para a higiene oral e 77,8% disseram realizar limpeza entre os dentes, sendo 45,8% 

com fio dental, 16,7% com escova interdental e 15,3% com palitos dentais. Em relação ao tipo 

de cerdas das escovas, 48,6% utilizam escova dental macia e 43,1% utilizam escova dental 

média. Setenta e nove por cento dos indivíduos acham que podem ter doença de gengiva, e 

dentre os indivíduos que acham não ter a doença ou não sabem, quase 20% têm periodontite 

grave. Na questão sobre como os indivíduos classificam a saúde de seus dentes e gengivas, mais 

da metade classificou sua condição como “ruim”, e destes 84,6% tinham diagnóstico de 

periodontite grave. Mais de 30% dos indivíduos já tiveram algum dente que caiu sozinho, sem 

ter sofrido nenhum problema. Aproximadamente 70% dos indivíduos nunca foram informados 

por um dentista que tinham perda óssea ao redor dos seus dentes, sendo que 74% destes tinham 

periodontite grave. Dos 81,9% que percebem algum dente que não está bem, 83% têm 

periodontite grave. Vinte e quatro por cento da amostra relata fazer uso diário de enxaguantes 

bucais, e dentre estes, 88,2% têm periodontite grave. Apesar da condição periodontal dos 

indivíduos, 55,5% relatam realizar a limpeza interproximal dos dentes pelo menos 1vez dia. 

  Conclusões: O questionário de auto percepção de periodontite mostrou-se associado com a 

condição periodontal dos indivíduos. Grande parte da amostra relata utilizar meios de limpeza 

interproximal, a despeito da condição de periodontite grave encontrada nestes indivíduos e da 

pouca informação de saúde periodontal que eles possuem.   

 


